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DESCRIÇÃO DO PROJETO 

PROPONENTE: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecno 

16gico/Instituto de Pesquisas Espaciais - CNPq/INPE 

TITULO DO PROJETO: Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento do CNPq/ 

INPE 

OBJETIVO: Este projeto visadarcontinuidade ês atividades desenvolvi 

das pelo Instituto de Pesquisas Espaciais, que estão volta 

das para o estudo e ã aplicação da tecnologia espacial aos 

fenamenos meteorolagicos e, o desenvolvimento, construçãoe 

operação de instrumentação, sistemas e tecnologias ã eles 

associados. 

DESCRIÇÃO DO PROJETO: 

A execução deste projeto envolve o desenvolvimento das 

seguintes atividades: Ciência Espacial, Sensoriamento Remoto, Produ 

ção de Imagens, Estações Terrenas para Comunicações por Satélite, Ma 

teriais e Dispositivos Opto-Eletranicos, Centro de Lançamento de Ba 

lões, Formação de Recursos Humanos, LANDSAT-D, Aplicações em Meteoro 

logia, Recepção e Processamento de Imagens de Satélites Meteorol6gi 

cos, Geodésia Espacial, Combustão e Apoio Técnico e Administrativo. 

Neste contexto, estio aqui incluidas as atividades que 

visam estudar os fenõmenos fora da superficie terrestre e dentre eles, 

em particular, o comportamento dinímico da atmosfera. 

Em paralelo com esta atividade de pesquisa básica, 	in 

cluem-se, ainda, no projeto, atividades de pesquisa aplicada, desenvol 

vimento experimental, coleta de dados, e formação de recursos humanos, 

abrangendo os diversos aspectos da Meteorologia, tanto como parte in 

tegrante da Ciência Espacial, quanto nas suas diferentes aplicações. 



Desse modo, constam do projeto atividades que visam de 

senvolver e aprimorar modelos de previsão numérica de tempo, desenvol 

ver, implantar e disseminar técnicas não convencionais de observações 

meteorológicas, principalmente as vinculadas ao uso de satélites arti 

ficiais, bem como atividades que têm por objetivo o conhecimento do 

clima do Brasil e sua interação com as atividades humanas. 

O desenvolvimento da tecnologia que proporcionará 	os 

meios para que tais atividades se desenvolvam, bem como o desenvolvi 

mento experimental associado, também são objeto deste projeto. Assim, 

o desenvolvimento e construção de estações terrenas, principalmente 

voltados para a recepção de imagens e dados transmitidos por satélite, 

o desenvolvimento de materiais e dispositivos opto-eletrõnicos com 

fins de produção de equipamentos sensores, o desenvolvimento de técni 

cas de interpretação de dados obtidos por sensoriamento remoto, prin 

cipalmente voltada para as áreas de Oceanografia e Hidrologia (as 

quais tem reflexos importantes nos estudos meteoro-climatolõgicos), o 

desenvolvimento de técnicas na área de informãtica de planejamento e 

otimização de sistemas, e mais indiretamente, o estudo de processos 

de combustão, tão importante para o conhecimento da variação dos cons 

tituintes atmosféricos e para o desenvolvimento dos sistemas de contro 

le de 6rbita e de atitude de satélites meteorolõgicos - área em que 

a Geodésia Espacial contribui grandemente - constituem, todas, ativi 

dades voltadas para o citado fim. 

A obtenção dos dados necessários para a pesquisa - ati 

vidade também constante do projeto - é assegurada pela implantação e 

operação de estações de recepção e gravação de sinais de satélites 

que, através de processamentos posteriores, podem oferecer os dados 

nas formas convenientes para a sua utilização, tais como, fotografias, 

fitas gravadas, etc. Certos tipos de dados podem ainda ser obtidos 

com o auxilio de equipamentos sensores colocados a bordo de balões e, 

com essa finalidade, o projeto também previ a implantação de uma in 

fraestrutura que permita a realização de lançamentos de balões nas con 

dições mais favoráveis possiveis. 



O projeto ainda previ uma parcela de atuação na formação 

de seus próprios recursos humanos. Neste sentido, compreende a execu 

ção de programas de pós-graduação em níveis de aperfeiçoamento, especia 

lização, mestrado e doutorado, nas várias áreas de atuaçãodo projeto. 

Treinamentos e estágios também estão previstos, quanto a este aspecto. 

Finalmente, o projeto abrange as atividades de apoio téc 

nico e administrativo necessárias para possibilitar a execução das ati 

vidades mencionadas. Tais atividades incluem a manutenção de laboratõ 

rios e oficinas, a operação de um centro de processamento de dados e 

arquivo e disseminação de informações técnicas e cientificas, além de 

todo o apoio administrativo necessírio. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: De julho a outubro de 1980 

LOCALIZAÇÃO: São Paulo 

COORDENADOR DO PROJETO: Nelson de Jesus Parada 
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ANEXOS 



II fe nep FOUUOCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS 	ANEXO IV 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENC/A DA REPOBLICA 
FINDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO-MT 

FICRA DE IMR3RMAÇOES CADASTRAIS 

FICHA DE INFORMAÇOMS UUMSTRAIS FINIP  CODIGO 	* 

1.BENEFICIÁRIO: 

	

	CNN, Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecno -  
1Bgico. 

2.WIDADE EXECUTURA: 	INPF - 	Instituto de Pesaulsas Espaciais 

3.~CODA ONIDaDE  EXECUTORA: 	Av. dos Astronautas. 1758 - J.da Granja 

4. TELEFONE, TELEX, CAIXA  PCGTAL, etc.: 	Tel. 22.9977 
CP.515 

5.CIDADE: 	SJCAMPOS 	 6. ESTADO: 	SPAULO 

1. ?DE E CARGO DO PRINCIPAL DIRIGENTE DA UNIDADE EXECUTORA: 
Dr. Nelson de Jesus Parada 

Diretor 
8.NOME E CARGO DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DAS INFORMAÇÕES DO MANUAL: 

Dr. Nelson de Jesus Parada 
Piretor 

9.NEME(S) E CARGO(S) DO(S) RESPoNSAVEL( IS) PELA EMISSÃO DE CHECAIES DA CONTA DOS RECURSOS  
DO FNDET/FINEP:  

8/ Dr. Nelson de Jesus Parada - 	Diretor 

h) Claudio Brino 	- Gerente Administrativo 
c) António Furlan Neto 	- Chef. Div. Orçamento e Finanças 

10.AGENCIA DO BANCO DO BRASIL S/A MAIS PROXIMA PARA MCVIMENTAÇÃO'DOS RECURSOS DO FNOCT 	/ 
FINTP: 

Aoància do Posto de Serviço INPE - SJCAMPOS -SP 

11.?O(S)  E CARGO DO DECLAFUVUE: Dr, Nelson de Jesus Pa"rada 
Dire,:. 

12.ASS/NATURA DO DECJARANTE: 	 ,,, 	, ,, , 

ri 
	1, 1 	' 	A ■ 

(9 A seflawenchido na FINEP. 	 Dkéter 
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104 CONSELHO NACtONAL DE DESENVOLVtMENTO CIENTIFICO E TECNOL6GiCO 

RESOLUÇÃO EXECUTIVA 	

NUMERO : 

RS-051/80 
FL  DE 

01 
ENTRADA EM VIGOR. 

FIXA ATRIBUIÇÕES DO VICE-PRESIDENTE 	IMEDIATA 
mus): 

O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVI 

MENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, no uso de suas atribui 
ções 

RESOLVE 

1.0 - Fixar atribuições e estabelecer delegação de competência 

ao Vice-Presidente para, de acordo com as normas em vi 

gor: 

1.1 - No âmbito do CNPq: 

1.1.1 - Substituir o Presidente do CNPq e do CCT 

em suas faltas e impedimentos; 

1.1.2 - Auxiliar o Presidente na coordenação 	da 

elaboração do projeto do PBDCT e no acompa 

nhamento da sua execução, bem como no estudo 

e na preparação de programas e projetos se 

toriais ou especiais de interesse para a 

consecução da política de desenvolvimento ' 

científico e tecnológico; 

1.1.3 - Autorizar o fornecimento de passagens 	e 

concessão de adiantamento para despesas de 

viagens a serviço, bem como aprovar as res 

pectivas prestações de contas. 

1.2 - No ambito de sua área' de supervisão 

1.2.1 - Aprovar planos, programas e projetos anuais 

e plurianuais e suas eventuais alterações; 

1.2.2 - Autorizar a contratação de empregados aci-

ma da 8a. classe salarial; 

GER 	, 



C l'alq CON: CS 0 NACIONAL 	E DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO 
NUMERO 

RE-051 80 

RESOLUÇÃO EXECUTIVA 
EL 

02 
rE 

02 

1.2.3 - Proceder às designações de pessoal, exceto 

quanto aos dirigentes das Unidades Subordi-
nadas; 

1.2.4 - Firmar Convênios, Ajustes, Termos de Conces 

são e Aceitação de Recursos para a Pesqui 

sa, Termos Aditivos, Protocolo de Intenções 

e demais compromissos, com entidades póbli 

cas ou privadas nacionais, entidades estran 

geiras ou internacionais, todos de interes 

se do desenvolvimento científico e tecnolõ-

gico, após o prgvio exame da CJR; 

1.2.5 - Aprovar a constituição de Grupos de Traba 

lho e Comissões e designar os respectivos 
membros; 

1.2.6 - Aprovar indicação para afastamento do País 

de servidores do CNPq, para participar 	de 
Congressos, Reuniões Tgcnicas, 	Seminários 

ou conggneres e de cursos de aperfeiçoamen-
to; 

1.2.7 - Autorizar a participação de empregados 	em 

Congressos, Reuniões Tgcnicas, 	Seminários 

ou congeneres e em cursos de aperfeiçoamen-

to no País; 

1.2.8 - Autorizar a transferência de pessoal, 	bem 

como o pagamento de ajuda de custo e 	de 

mais vantagens decorrentes do ato, previs - 

tas em normas do CNPq. 

2.0 - Os poderes aqui fixados poderão ser subdelegados, em ato 

específico, aos dirigentes imediatamente subordinados ao 

Vice-Presidente, devendo o ato de outorga fixar os limi 

tes de seu exercício. 

3.0 - Exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas. 



Clifb, COM 	ao ykaronme: DE DESENVOLVIMENTO CIE.N7InC0 E Tcc'loLÔoIco 

Il. 

1 

30 . 100.0°0--01/76 

DESIGNAÇÃO OL 

1 

DTRETOR DO IMPE 

ENTRADA EM VIGOR: 

IMEDIATA 
!SIGILO: .  

O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, resolve designar, 

NELSON DE JESUS PARADA para a função de Diretor do 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE. 

I,  GERAL 04_ 	I 


